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Se suscrita á este periódico, que sale los mar­
tes jueves, y s b .dos , en la imprenta de Hita, 
cali* de ¡as Tres <>ruces, á 10 rs. al mes, lleva- — 
do á casa de los señores suscritores. 

m i 

«I t 

u v a 

< 

Los avisos ó artículos podrán remitirse L *•* 
redacción , que se halla establecida ea la mis-
ma imprenta y calle, núm. 4, cuarto principal*, 
trauco de porte, ata cuyo requisito no se reciben. 
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• PARTE OFICIAL 

Comisión superior de instrucción primaria. 

E l p l a n d e instrucción p r i m a r i a , v i g e n t e e n 

la a c t u a l i d a d e n v i r t u d d e l a l e y d e 24 d e j u l i o 

de 4 8 3 8 d i c e e n e l art ículo 2 3 : q u e e l n o m b r a ­

miento d e maes t ro s c o r r e s p o n d e á l o s r e s p e c t i v o s 

a y u n t a m i e n t o s d e l o s p u e b l o s , p e r o los a g r a c i a -

d n o p o d r a n e n t r a r e n e l e g e r c i c i o d e sus f u n ­

ciones s i n l a p r e v i a autorización d e l gefe P o l í t i c o , 

quien deberá o i r a l efecto á l a comisión p r o ­

v i n c i a l . 

A pesa r d e es to e l l a h a l l e g a d o á e n t e n d e r 

que v a r i o s a y u n t a m i e n t o s h a n n o m b r a d o m a e s ­

tros y m a e s t r a s después d e p u b l i c a d a l a l e y , y 

que estos están e n e l e j e r c i c i o d e sus f u n c i o n e s . 

P a r a r e m e d i a r t a l n u l i d a d en c u a n t o á l o p a ­

sado, e v i t a r l a en l o f u t u r o y p r o c u r a r c o n l a p u ­

b l i c i d a d me jo re s p rofesores á las escuelas d e l a 

p r o v i n c i a , h a a c o r d a d o : q u e t o d o s l o s a y u n t a ­

mientos q u e desde agos to d e 4 8 5 8 h a y a n n o m ­

brado y p u e s t o e n posesión algún m a e s t r o ó 

tuaestra s i n l a aprobación d e su p r e s i d e n t e , se l o 

c o m u n i q u e n e n e i término d e d o c e dias¿ e s p r e ­

sando e l n o m b r e , a p e l l i d o , n a t u r a l e z a , e d a d y 

estado d e l o s n o m b r a d o s ó n o m b r a d a s , f a m i l i a 

que t e n g a n , c a r r e r a s q u e h a n t e n i d o , s i h a n eger -

cido antes ó n o l a enseñanza, si l o g r a n ó n o a c ­

tualmente a d e l a n t a m i e n t o s e n l a instrucción d e 

los niños y niñas, s i t i e n e n t í tulo ó n o , y caso d e 

tenerle, d o n d e se e x a m i n a r o n y d e qué c lase l e 

ob tuv i e ron . 

También h a a c o r d a d o q u e de sde a h o r a e n 

a t l a n t e , c u a n d o v a q u e a l g u n a e s c u e l a , s ea d e l a 

c l a se q u e q u i e r a , y s i p u e d e ser antes q u e e s to se 

v e r i f i q u e , y c o n i a m a y o r anticipación q u e sea 

p o s i b l e , d e n p a r t e á l a comisión d e l a v a c a n t e 

o c u r r i d a , ó q u e v a y a á o c u r r i r , e s p r e s e n d o l a s 

c i r c u n s t a n c i a s d e l p u e b l o q u e p u e d a n c o n t r i b u i r 

á q u e h a y a m a s p r e t e n d i e n t e s , c o n c u y a n o t i c i a 

y las q u e l a comisión h a a d q u i r i d o y t i ene d e l a s 

d o t a c i o n e s r e s p e c t i v a s , y número d e niños a s i s ­

tentes ( t o d o l o q u e s i q u i e r e n p u e d e n añadir e n 

e l a v i s o p o r s i h a h a b i d o a l g u n a variación) hará 

e l l a a n u n c i a r l o e n términos c l a r o s y c o n v e n i e n ­

tes en e l D i a r i o d e esta c o r t e , q u e p o c o s t i e n e n e n 

l o s p u e b l o s , y e n e l B o l e t i n O f i c i a l q u e c o r r e p o ­

c o en M a d r i d p a r a a t r a e r asi m a y o r número e n 

q u e e l e g i r y p o d e r e s c o g e r l o m e j o r . 

N o c r e a n los a y u n t a m i e n t o s q u e l a comis ión 

q u i e r e u s u r p a r l e s e l d e r e c h o d e elección ó n o m ­

b r a m i e n t o , p o r q u e r e spe t a m u c h o l a l e y y será 

l a p r i m e r a en o b s e r v a r l a ; p e r o q u i e r e f a c i l i t a r l e s 

l a m e j o r elección p o s i b l e , p o r q u e sabe l o m u c h o 

q u e in t e re sa á sus h i j o s y á l a f e l i c i d a d d e l a p r o ­

v i n c i a . 

1 a r a e l l o se b r i n d a á h a c e r l o q u e es c o n v e ­

n i e n t e , l o q u e m u c h o s d e e l l o s n o podrán h a c e r 

d e m o d o a l g u n o y poquís imos también c o m o e l l a , 

esto e s ; p e d i r i n f o r m e s d e l g e n i o , ca rác te r , c o n ­

d u c t a , saber y a p t i t u d d e l o s p r e t e n d i e n t e s p a r a 

e l c a so , y e n t e r a r á l o s a y u n t a m i e n t o s d e l o q u e 

resu l t e p a r a q u e m e j o r p u e d a n a c e r t a r a l h a c e r 

e l n o m b r a m i e n t o . 

S i e l p r e t e n d i e n t e h a s i d o e x a m i n a d o p o r e l l a 

ó e g e r c i d o e n l a p r o v i n c i a , á n a d i e tendrá q u e 

p r e g u n t a r , pues q u e l e conocerá, ó sus h e c h o s . 

S i v i e n e d e fue ra d e e l l a ¿cuánto m a s fácil 

qne á los p u e b l o s l e es á e l l a d e s d e l a c a p i t a l , y 

c o n m a s m e d i o s e l a d q u i r i r l a s n o t i c i a s c o n v e ­

nientes ? 
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P a r a q u i t a r t o d o r e c e l o á l o s a y u n t a m i e n t o s , 

i e s dirá q u e a u n q u e a l g u n o l e p i d i e s e q u e h a g a 

l a elección ó n o m b r a m i e n t o , n o hará m a s q u e 

v o l v e r l e s l a l i s t a d e l o s p r e t e n d i e n t e s , p e r o p u e s ­

t o s e n e l o r d e n d e p r e f e r e n c i a q u e c o n s i d e r e d e ­

bérseles d a r , y f undándo lo , s i n o h u b i e s e algún 

i n c o n v e n i e n t e , s i n q u e e n l a graduación p u e d a 

inüuir e l p a r e n t e s c o , pa i sanage n i los p a r t i d o s d e 

p u e b l o , q u e p o r d e s g r a c i a se v e n d o m i n a r d e m a ­

s i a d o e n e l l o s e n ta les o c a s i o n e s ; pues q u e s o l o 

q u i e r e l a m e j o r educación y l a m a y o r instrucción 

p o s i b l e d e l o s n iños , d e j a n d o á l o s a y u n t a m i e n ­

t o s e n c o m p l e t a l i b e r t a d , y n o dándose p o r o f e n ­

d i d a d e q u e n o p r e f i e r a n a l p r i m e r o , n i r e c o n v i ­

n iéndoles p o r e l l o , a u n q u e algún d i a t u v i e s e n 

m o t i v o d e s e n t i r l o , p u e s bas tante p e n a deberán 

t e n e r c o n e l pesar d e n o h a b e r l a o i d o . 

A d e m a s les p r e v i e n e q u e s i l o s m a e s t r o s y 

m a e s t r a s ex i s t en tes están c o n t r a t a d o s p o r t i e m p o 

fijo, e l c o n v e n i o d e b e c u m p l i r s e á n o m e d i a r 

m o t i v o g r a v e ; q u e s i n o t i e n e n t i e m p o fijo p r o ­

c u r e n c o n s e r v a r l o s , p e r o s i n c o n t r a t a r l o s d e 

n u e v o h a s t a q u e se a c u e r d e e l a u m e n t o d e d o t a ­

ción d e q u e se t r a ta g e n e r a l m e n t e e n todas p a r ­

tes a u n q u e n o estén c o m p l e t a m e n t e sa t is fechos 

d e e l l o s , pues as i c o m o e l l o s n o t i e n e n d e r e c h o á 

p e d i r l e s q u e enseñen m a s r a m o s q u e l o s q u e c o n ­

v i n i e r o n a l r e c i b i r l o s , s i n a u m e n t a r l e s l a d o t a ­

c ión , a s i t a m p o c o l o s m a e s t r o s tendrán d e r e c h o 

á p e d i r e l a u m e n t o s i n o b l i g a r s e á enseñar t o d o 

l o q u e l a l e y e x i g e a h o r a , y d a r s i es necesa r io 

p r u e b a s d e s u c a p a c i d a d p a r a e l l o e n n u e v o e x a ­

m e n , y t a l v e z podrá c o n v e n i r p u b l i c a r en tonces 

l a s vacan tes p a r a l o g r a r o t r o s m e j o r e s ; c u y a c o n ­

sideración deberá h a c e r d e s d e a h o r a á l o s m a e s ­

t r o s y maes t r a s m a s a p l i c a d o s y c e l o s o s , y a p a r a 

q u e se les continué s i se p o r t a n b i e n y s aben l o 

c o r r e s p o n d i e n t e a u n q u e se s u b a e l s u e l d o , y a p a ­

r a o p t a r á escue las m e j o r d o t a d a s . 

D e e s p e r a r es q u e l l e g u e e l d i a d e e s t ab l ece r 

e s c a l a d e ascensos a u n e n las escuelas e l e m e n t a ­

l e s q u e les e s t i m u l e á t o d o s a l e s t u d i o y m e j o r 

desempeño d e sus d e b e r e s , á c u y o fin l a c o m i ­

sión les llamarán e n e l p r i m e r d i a f e s t i vo á t o d o s 

y leerán esta o r d e n . 

D i o s g u a r d e á v d s . m u c h o s años. M a d r i d 2 5 

d e n o v i e m b r e d e 48¿t0. — E l p r e s i d e n t e , J u a n 

Lasaña. 

P A U T E i>0 O F I C I A L -

A N U N C I O S . 

S e saca i pública subas t a , l a c o r t a y saca d e 

leña*, q u e se h a d e v e r i f i c a r e n l a R e a l C a s a d e 

C a m p o , ba jo las c o n d i c i o n e s q u e estarán d e m a ­

n i f i e s to desde e l d i a d e este a n u n c i o e n d i c h a 
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administración, C a s i n o d e S . M . , e n l a c a l l e £04. 

b a j a d o r e s ; e n l a i n t e l i g e n c i a q u e se h a n d e cele-

b r a r t res r e m a t e s : e l p r i m e r o e l k d e d ic iem­

b r e p r ó x i m o , q u e tendrá efecto h a b i e n d o postura 

q u e c u b r a los 2 0 , 0 0 0 r e a l e s , e n q u e están tasa-

d a s d i c h a s leñas; e l s e g u n d o e l d i a 7 , y se abrirá 

c o n e l d i e z m o , ó m e d i o d i e z m o ; y e l tercero 

y ú l t i m o e l 44 , c o n e l c u a r t o d e l a c a n t i d a d en 

q u e q u e d a n l o s a n t e r i o r e s , c u y a h o r a será e n to-

d o s e l l o s á las d o c e d e s u mañana. 

N o habiéndose p r e s e n t a d o l i c i t a d o r alguno 

e n es ta v i l l a d e V i l l a l v i l l a á l o s r a m o s arrenda* 

b l e s d e pues tos públicos, y e n l o s d e p r o p i o s , pa­

r a e l año q u e v i e n e d e 4 8^4 , se h a v u e l t o á se* 

ñalar p a r a sus r ema te s e l d i a 3 0 d e l p r e sen t e mes, 

E n l a m i s m a v i l l a c o n aprobación d e l a es. 

c e l e n t i s i m a Diputación p r o v i n c i a l , se saca á pú­

b l i c a subas ta las y e r b a s d e i n v i e r n o d e las dos 

dehesas , d e l R o b l e d a l y l o s H e r o s , tasadas l a p r i ­

m e r a 4 . 7 0 0 r s . , y l a s e g u n d a e n 7 0 0 ; s i alguna 

p e r s o n a q u i e r e t o m a r p a r t e e n d i c h o s pas tos para 

g a n a d o l a n a r , podrá h a c e r l o , presentándose á 

este a y u n t a m i e n t o , q u e l e manifestará l a orden 

y c o n d i c i o n e s . 

A s i m i s m o , se h a c e sabe r á t o d o s l o s acenda-

d o s fo ras te ros q u e p o s e a n fincas e n este término 

a l c a b a l a t o r i o , p r e s e n t e n r e l a c i o n e s j u r a d a s d e las 

ren tas q u e p e r c i b a n , e s p r e s a n d o s i e n g ranos ó 

e n m r s . y e n e l t é rmino d e q u i n c e d i a s , y por 

e l l a s f o r m a r e l r e p a r t i m i e n t o d e f ru tos c i v i l e s ; en 

c o n c e p t o d e q u e s i n o l o v e r i f i c a s e n , les parará 

e l p e r j u i c i o á q u e se h a c e n a c r e e d o r e s c o n arre­

g l o á l o p r e v e n i d o p o r l a s órdenes q u e r i g e n eo 

l a m a t e r i a . 

E n l a v i l l a d e A r g a n d a está señalado e l d i a 6 

d e d i c i e m b r e p r ó x i m o p a r a c e l e b r a r e l pr imer 

r e m a t e d e l o s r a m o s a r r e n d a b l e s d e fiel med ido r , 

cajón d e c e b a d a , bodegón y m o l i n o a c e i t e r o , y 

p a r a l a m e j o r a d e l d i e z m o e n e l d e c a r n e s . 

S e a n u n c i a n u e v a m e n t e l a v a c a n t e d e l a pla­

z a d e c i r u j a n o d e l a v i l l a d e C o v e ñ a , d o t a d a eo 

5 . 0 0 0 rs . a n u a l e s , q u e se ha d e p r o v e e r e l d i a 2! 

d e l m e s d e d i c i e m b r e p r ó x i m o : los asp i ran tes di­

rigirán sus m e m o r i a l e s a l a y u n t a m i e n t o , francos 

d e p o r t e , s i n c u y o r e q u i s i t o n o se admitirán. 

V A i u i I>AIH;S. 

Concluyen los exámenes extraordinarios deb* 
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estudios de San Isidro ¿ del curso de 4 8 3 9 á 

48%Oj insertos en los números anteriores. 

3 7 . H a l l a r l as e sp res iones genera les d e t a n ­

gente, secan te , c o t a n g e n t e cosecan te , é i g u a l m e n ­

te las fórmulas 

sen a eos brisen h eos a 
s e n (a±b)=> 

eos (a±by 
eos a eos Izasen a sen b 

1 jr 
2h. E s p o n e r l o s p r i n c i p i o s p a r a q u i t a r u n 

término c u a l q u i e r a d e u n a e c u a c i ó n , y a p l i c a r e l 

método d e q u i t a r e l s e g u n d o té rmino, á l a r e s o ­

lución d e l a s e c u a c i o n e s , d e s e g u n d o g r a d o . 

L A M I S M A C O M I S I O N . 

Clase de física esperimental. 

D o n A n t o n i o G a l l e g o . N o t a b l e m e n t e a p r o v e c h a d o . 

A d e m a s f u e r o n a p r o b a d o s c u a t r o a l u m n o s , d e 

esta c l a s e . 

Preguntas. 

5. Clasificación d e l o s - m e t a l e s , y p r o p i e d a ­

des mas n o t a b l e s q u e p r e s e n t a n . 

5 0 . D e t e r m i n a r las p r e s i o n e s e je rc idas p o r 

los l íquidos, s o b r e e l f o n d o de l o s va sos . 

H9. E s p l i c a r l a b a t e l l a d e L e i d e n . 

6 . E x a m i n a r l o q u e se e n t i e n d e p o r r e s u l t a n ­

t e , en u n s i s t e m a - d e fuerzas y m e d i o s d e d e t e r ­

m i n a r l a , c u a n d o las c o m p o n e n t e s actúan e n l a 

prolongación d e u n a m i s m a r e c t a . 

52. D a r razón d e l a hipótesis, s o b r e l a f o r ­

mación d e l g r a n i z o . 

2h. M a n i f e s t a r las c o n d i c i o n e s necesar ias , p a ­

ra e l m o v i m i e n t o parabólico. 

4 4 . D e t e r m i n a r e l c e n t r o de g r a v e d a d de u n 

triángulo. 

4 2 . D e t e r m i n a r e l c e n t r o d e g r a v e d a d de 

lina p i rámide t r i a n g u l a r . 

2 0 . H a l l a r l a l e y d e l e q u i l i b r i o , e n e l t o r ­

n i l l o . 

7 9 . D a r á c o n o c e r las l e y e s gene ra le s d e l a 

refracción d e l a l u z . 

GJr. E s p l i c a r l a descomposición d e l a g u a , p o r 

M p i l a . 

6 8 . D a r razón d e l a s v i b r a c i o n e s s o n o r a s , en 

las p lacas y v a r i l l a s . 

3 2 . M e d i o s d e d e t e r m i n a r e l peso específico 

de los c u e r p o s sólidos. 

h7. E s p l i c a r l o s m e d i o s de d e s a r r o y a r e l 
fluido e léct r ico . 

6 6 . D a r razón d e l a propagación d e l s o n i d o 

por e l a i r e . 

8 3 . M a r c h a d e l o s r a y o s l u m i n o s o s , a l través 

de las l en t e s c o n v e x a s . 

74 • E s p l i c a r l a reflexión de l a l uz s o b r e su­

perficies p l a n a s . 

3 9 . D e s c r i b i r l a máquina d e compres ión . 

A 8 . E s p l i c a r l a máquina eléctrica o r d i n a r i a . 

5 7 . E s p l i c a r l a construcción d e l ba rómet ro : 

5 4 . D a r á c o n o c e r e l e lec t rómet ro c o n d e n ­

s a d o r . 

3 3 . P r o c e d i m i e n t o s p a r a d e t e r m i n a r e l p e s o 

específico d e l o s l íquidos. 

3 4 . D a r razón d e l a acción q u e s u f r e u n s ó ­

l i d o s u m e r g i d o en u n fluido. 

4 . M a n i f e s t a r l a s p r o p i e d a d e s m a s g e n e r a l e s 

q u e p r e s e n t a n l o s c u e r p o s , e n sus t r e s es tados d e 

só l ido , l í qu ido y a e r i f o r m e . 

T o d o l o a n t e r i o r m e n t e r e l a c i o n a d o , c o n s t a 

d e l a s actas o r i g i n a l e s d e l o s exámenes e s t r a o r d i -

n a r i o s , c e l e b r a d o s e n e l p resen te m e s , según está 

p r e v e n i d o p o r e l R e a l d e c r e t o d e 6 d e s e t i e m b r e 

d e 4 8 3 8 , d e las l i s tas d e p r e g u n t a s , r e m i t i d a s 

p o r l o s p ro feso res d e las r e s p e c t i v a s enseñanzas 

y demás d o c u m e n t o s , q u e o b r a n e n esta s e c r e t a ­

ría d e m i c a r g o , á q u e m e r e f i e r o . M a d r i d á 5 1 

d e o c t u b r e d e 4 8 ^ 0 . = V . ° B . ° D o c t o r G ó m e z . 

= A g a p i t o García d e García . 

Continua el articulo de estiércoles inserto en el 
núm. 4 2 2 9 . 

E l g r a d o d e descomposición e n q u e c o n v i e ­

n e u t i l i z a r e l es t ié rco l , d e p e n d e d e l a n a t u r a l e z a 

d e l t e r r e n o , d e l a c lase d e p l a n t a s q u e se q u i e r e n 

c u l t i v a r y d e l a época e n q u e se e s t e r c o l a . 

A las t i e r r a s a r c i l l o s a s , n a t u r a l m e n t e c o m p a c t a s 

y húmedas , c o n v i e n e n l o s estiércoles n u e v o s , p o r 

q u e a l f e r m e n t a r e l l o s las d i v i d e n y h a c e n p o r o ­

sas. H a y p l a n t a s , p o r e j e m p l o l a p a t a t a á l a s c u a ­

les e n t o d a e spec i e d e t e r r e n o s s i e n t a m e j o r e l estiér­

c o l n u e v o q u e o t r o n i n g u n o . M a s las q u e s o n d e s e ­

m i l l a * m e n u d a c o m o las c h i r i v i a s , l o s n a b o s y e l 

t rébol e t c . , p i d e n estiércol b i e n p o d r i d o , p a r a 

q u e sus r a i c e s , m u y d e l i c a d a s e n l a época d e s u 

p r i m e r d e s a r r o l l o , p u e d a n r e c i b i r u n a l i m e n t o 

q u e a c t i v e s u ve j e t ac ion y les d é algún v i g o r e a 

p o c o s d i a s . 

E s e v i d e n t e q u e e l estiércol d e s t i n a d o á u n a 

s i e m b r a d e p r i m a v e r a ó v e r a n o d e b e e s t a r m a s 

f o r m a d o q u e e l q u e se e spa rce e n o t o ñ o , p a r a 

q u e a l i m e n t e l a c o s e c h a d e l año i n m e d i a t o , p o r ­

q u e e n e l p r i m e r caso s u e fec to t i e n e q u e s e r 

i n m e d i a t o , y e n e l o t r o se p r o l o n g a d u r a n t e u n a 

p a r t e d e l a ñ o , a d e m a s d e q u e l a d e s c o m p o s i ­

ción s u c e s i v a d e l estiércol t i e n d e á p r o v e e r p o r 

g r a d o s l a s p l a n t a s d e l j u g o q u e n e c e s i t a n . 

I n d e p e n d i e n t e m e n t e de Tos estiércoles, que 

d e b e n usarse e n u n e s t ado d e m a y o r ó m e n o r 

descomposic ión, según l o exíjanla c a l i d a d d é l o s 

t e r r e n o s , l a n a t u r a l e z a d e las s e m i l l a s y e l t i e m ­

p o q u e e c h a n e n c r e c e r , h a y o t r a s m u c h a s m a ­

t e r i a s d e o r i g e n a n i m a l , v e j e t a l ó m i n e r a l , esce-
l en t e s p a r a f e r t i l i z a r l a tierra* L o s huesos, e l 



c u e r n o , e l p e l o , l a s p l u m a s d e l o s a n i m a l e s y 

pá jaros , se u s a n a l e fec to e n s u e s t ado n a t u r a l 

Q p r e p a r a d o s d i v e r s a m e n t e ; asi l o s h u e s o s , q u e 

e n t e r r a d o s e n e l s u e l o s i n habe r se d e s c o m p u e s t o 

p r o d u c e n u n r e s u l t a d o v e n t a j o s o , p e r o m u y l e n ­

t o , se c o n v i e r t e n e n e l m e j o r d e lo s a b o n o s , m o ­

l i d o s y e s p a r c i d o s p o r l o s c a m p o s . L o s l a b r a d o ­

res i n g l e s e s , q u e h a c e años s aben e s t o , l o s b u s ­

c a n c o n afán y l o s p a g a n t a n b i e n , q u e se han 

h e c h o e l o b j e t o d e u n a especulación i n d u s t r i a l . 

Se h a n e s t a b l e c i d o m u c h o s m o l i n o s e n diversas 

p r o v i n c i a s p a r a r e d u c i r á p o l v o , n o s o l o los 

h u e s o s q u e h a y e n e l p a i s , s i n o l o s ca rgamentos 

q u e d e e l l o s se i m p o r t a n d e l estrañgero. L a s mar-

gas , las sus t anc ia s calcáreas, l a c a l p u r a , s o n l o s abo­

n o s m a s c o n o c i d o s d e l r e i n o m i n e r a l . (Concluirá.) 
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N O T A de las liquidaciones dé los suministros de víveres hechos por' los pueblos dé ésta provincia 
que se han practicado en el presente mes, correspondiente a las especies que se detallan }.f valor que 
se les ha acreditado. 

P U E B L O S . 

A l c o b e n d a s . 

A r a n j u e z 

Bu i t r ago» . . . * 

Brúñete . . . . 

C e n i c i e n t o s 

C a r a b a n c h e l d e a r r i b a . . . . 

C o l m e n a r d e O r e j a 

C e r c e d i l l a 

C h a m a r t i n 

E s c o r i a l 

Fuent idueña d e T a j o . . . • 

F u e n c a r r a l . 

G u a d a r r a m a 

G a l a p a g a r 

G e ta fe , 

H u e r o s ( L o s . ) 

H o r t a l e z a 

M o l i n o s ( L o s . ) . . . . # . 

M o l a r ( E l ) 

M e c o 

Móstoles 

N a v a c e r r a d a . 

P a r a c u e l l o s . 

T e l a y o s 

P r a d o ( V i l l a d e l ) 

R o z a s ( L a s ) . . . . . . . . 

R o b l e d o d e Cháve la . . 

S . A g u s t i n 

S . L o r e n z o 

S a n t o r c a z 

S o m o s i e r r a 

T o r r e s . % 

T o r r e j o n d e A r d o z 

V a l d e m o r o 
V a l d e m a q u e d a 

V i l l l a v e r d e . 

V i í l amant i l l a 

E S P E C I E S D E L S U M I N I S T R O . 
o -

V A L O R D E L S U M I N I S T R O . 

fes. v n . mrs. 

T o t a l . 

P a n . 

* 
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Madrid 17 de noviembre de 4 8 » 0 . ^ » E 1 inspector J e provisiones \ Agustin de Alfaráz.—YA dipu­
tado provincial, Manuel Guio. 
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